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RESUMO 
São compostos por células, as quais geram comprometimento, exercício de cidadania, 
civilidade e urbanidade entre os moradores. 
O seu funcionamento é simples, prático, mas para que obtenha resultados, os 
moradores recebem capacitação e aprendem a lidar com os problemas de segurança 
com uma visão diferente. 
 
Palavras-chave: Cidadania, comprometimento, participação, adaptação ao meio. 
 
INTRODUÇÃO 
Conselho Comunitário de Segurança do Guabirotuba, com carta constitutiva datada de 
2004, tem como missão integrar e promover elo entre o poder público e a 
comunidade. 
 
1. JUSTIFICATIVA: Os resultados falam por si só, nos locais onde o projeto fora 
implantado, houve melhora significativa na segurança, uma vez que, os moradores 
passaram a entender que fazem parte do problema, portanto devem fazer parte da 
solução.  
 



 

 

2. OBJETIVO GERAL: Prevenção e integração 

 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Foram criados módulos que compõe o projeto Palestra 

Caminhos da prevenção Cidadania, civilidade e urbanidade Células do Vizinho de Olho 

Mecanismos de prevenção. 

Aplicação Implantação do projeto na comunidade Implantação das sirenes 

comunitárias 

 

4. METODOLOGIA: Consiste em conscientizar a comunidade do seu papel na 

sociedade, através de palestras e organizar o intercâmbio entre os vizinhos com a 

implantação do projeto "vizinho de Olho", propiciando estreitamento nas relações 

interpessoais. 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: O monitoramento é autossustentável, assim 

como o projeto que se baseia em "sistemas distribuídos", nasce, cresce ou morre, 

dependendo de cada micro região. 

 

6. VOLUNTÁRIOS: Todos os membros do Conseg- Guabirotuba e dos bairros 

interessados em implantá-los. Este é o segredo, participação de todos. 

 
7. CRONOGRAMA: Melhoria continuada, desde 2007, sem prazo para acabar em sem 

pacote fechado. 

 

9. ORÇAMENTO: O único custo, são as sirenes comunitárias que dependem da 

cotização dos moradores. As placas, imã de geladeira e cartões, geralmente são 

patrocinados pelo comercio local. 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Continuo 

 

REFERÊNCIAS 
Embasado nas teorias das redes neurais e nos sistemas distribuídos aplicados à 
tecnologia da Informação. 
As primeiras ideias surgiram de nosso primeiro presidente que esteve na América e 
observou os resultados. Fomos buscar soluções em nossa cidade e encontramos um 
projeto em andamento no bairro do Jardim das Américas, mas não tivemos sucesso 
em sua aplicação, então criamos nosso próprio sistema que atualmente fora 
implantado em vários bairros de Curitiba e em São José dos Pinhais e Tupãssi 


